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Com a mesma surpresa com que a maioria dos 

casais recebe o chamado ao serviço no nosso 

Movimento, nós também fomos surpreendidos. 

Nossos planos pessoais foram postos de lado e 

até o momento nos é difícil compreender o olhar 

de Deus para nós, nos confiando o serviço de 

Casal Ligação para a Zona América. Confiando em 

suas razões, demos o nosso SIM oferecendo a ele 

o nosso trabalho. 

Estamos no Movimento há 47 anos e toda a nossa vida de casal e de família foi alicerçada 

nesta inspiração divina que teve o Pe. Caffarel, as ENS. 

Temos 3 filhos e 5 netos pequenos que são nossa alegria. Ao longo de todos estes anos 

caminhamos juntos e fomos estimulados pela nossa Equipe 20 Setor A Rio I, Brasil que vem a 

ser a nossa segunda família e nossos melhores amigos e também por tantos outros equipistas 

que principalmente o serviço nos aproximou. Hoje, o nosso serviço na ERI nos amplia este 

círculo de irmãos e nos leva a abrir, cada vez mais, o nosso coração para abraçarmos novos 

amigos que fazem o mesmo caminho na busca da santidade. 

Mais especificamente na ERI, onde chamados e acolhidos pelo Casal Responsável 

Internacional Clarita e Edgardo, pelo SCE Pe. Ricardo, pelos Casais Secretário e Comunicação 

e demais Casais Ligação de Zona pudemos sentir a força da internacionalidade de nosso 

Movimento e de sua sinodalidade. 

Na Zona América, já começamos a nos fazer presentes nas SR/RR onde temos sido 

carinhosamente acolhidos com a sensação de estarmos em casa. No desempenho da missão 

sempre voltamos enriquecidos por tantas experiencias que nos unem a pessoas de culturas 

tão diferentes, mas que encontram no amor a Deus e na busca da santidade o ponto de união. 

Temos a função de Ligação com cinco Super Regiões na Zona América – SR Brasil, SR 

Hispanoamérica Sul, SR Hispanoamérica Norte, SR Colômbia, SR Estados Unidos e uma Região 

Ligada – RR Canadá.  

Vemo-nos sendo chamados como discípulos de Deus, da Igreja e do Pe. Caffarel e para isto 

precisamos ter consciência da necessidade de estarmos abertos aos outros: as “alegrias e as 

esperanças, as tristezas e as angustias do próximo, são também alegrias e esperanças, 

tristezas e angustias nossas enquanto discípulos missionários (Concilio Vaticano II). Nosso 

olhar no serviço precisa ser olhar de discípulo, de lucidez e prudência evangélica mantendo o 

desejo de aprender o novo. 
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Esta missão de zelar e guardar fidelidade ao nosso carisma e mística fundamentais exige que 

sejamos, também, projetados para o encontro: com Deus que nos chama e com os irmãos 

onde quer que se encontrem pois é lá que o Senhor se manifesta. 

Esta, como qualquer missão, exige atitudes importantes como a mansidão e simplicidade, o 

despojamento de ambições para cuidarmos do que a nós foi confiado. 

Apesar de uma vasta extensão territorial (14.000 km de extensão norte/sul) e diferentes 

culturas e línguas, somos casais que se identificam através da vivência dos mesmos valores. O 

perfil católico do continente o testemunho dos casais e a dedicação incansável dos 

Responsáveis resulta numa grande aceitação e expansão constante do Movimento. 

Estamos no início de um ano novo ainda aquecidos pela luz do Encontro de Fátima e guiados 

pelas Orientações que lá recebemos. Confiamos que, segundo lemos em Jo 13,17 “Agora que 

vocês sabem estas coisas, felizes serão se as praticarem” todos nos mobilizaremos com 

entusiasmo para vivermos bem a nossa missão. 

Encontramos no documento Vocação e Missão, fruto da dinâmica sinodal das ENS forte apelo 

e estímulo para que saiamos, fortalecendo, sem medo, o valor do amor e do sacramento do 

matrimonio.  

Felizes seremos em nossa missão, vivendo a misericórdia (Lc 6,36) como expressão de 

fraternidade. 

Felizes seremos encontrando no Evangelho a energia que pode transformar o mundo. 

Felizes seremos guardando a mesma sensibilidade de Maria em Caná de olharmos o próximo 

e o mundo percebendo suas necessidades e nele, tentando suprir suas carências, dando 

testemunho do que cremos. 

Assim amigos, além de agenda repleta de compromissos e reuniões de trabalho, temos na ERI 

o coração repleto de esperança e o desejo maior de que o Movimento das Equipes de Nossa 

Senhora nos abasteça a todos na busca que junto fazemos da santidade. 

Que o Senhor proteja cada casal, cada sacerdote, cada família que trilha lado a lado este 

caminho dando-nos a firmeza e a perseverança para crescermos juntos na fé e no serviço a 

todos. Rogamos também ao Pe. Caffarel, para que zele pelo nosso Movimento mantendo-o 

unido e fiel à sua inspiração, mas atento e sensível ao mundo e suas espantosas 

transformações. 

Esperando um dia termos a alegria encontrá-los pessoalmente, agradecemos a Deus por este 

chamado confiando em sua promessa de estar conosco todos os dias.  

Com nosso abraço afetuoso, 

Marcia e Paulo Faria 
Casal Ligação Zona América 


